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CORONAVÍRUS ATRAVÉS DAS MÃOS: 
O CONHECIMENTO EM LIBRAS
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Macrysla Yohanna Araújo Silva2
Marina Fechina Gomes de Oliveira Yung2
Considerando o reconhecimento do estatuto linguístico da Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras) pela Lei n.º 10.436 (BRASIL, 2002) e 
pelo Decreto n.º 5.626 (BRASIL, 2005), este projeto tem como objetivo 
geral disseminar conhecimentos científicos divulgados pela Organiza-
ção Mundial da Saúde e por outros órgãos competentes, por meio de 
vídeos acessíveis para a comunidade surda.
Através dos conhecimentos científicos sobre o Coronavírus di-
vulgados pela Organização Mundial da Saúde e pelos órgãos compe-
tentes, como a Universidade de Brasília e a Fiocruz, serão produzidas 
histórias dramatizadas e filmadas em Libras e que contarão também 
com legendas em português. O enlace da Língua de Sinais e a dra-
matização confluem para a propagação do conhecimento da Língua e 
também para a difusão da prevenção da COVID-19 para a comunidade 
surda brasileira. Esta ação mostra-se relevante, visto que, de acordo 
com Censo de 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
1 Coordenadora. LIP/IL/UnB.
2 LIP/IL/UnB.
3 Instituto Federal de Santa Catarina - Campus Palhoça Bilíngue.
4 Instituto Federal de Brasília (IFB).
5 Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS).
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(IBGE), no Brasil há aproximadamente 10 milhões de pessoas surdas 
ou com deficiência auditiva, o que significa cerca de 5% da população 
brasileira. Desses, cerca de 2,7 milhões são surdos profundos. Desta 
forma, se percebe a necessidade de informar a comunidade surda sobre 
a Covid-19 por meio de vídeos em Libras e com legenda em português.
O projeto é executado em parceria entre profissionais e estu-
dantes da Universidade de Brasília e do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Santa Catarina - Câmpus Palhoça Bilíngue (Li-
bras-português), e conta com equipe multiespecializada, composta por: 
professora Surda de Libras; professora de literatura; pedagoga, profes-
sora de Libras, bibliotecária; e ainda com acadêmicas do curso de Lín-
gua de Sinais Brasileira – Português como Segunda Língua e acadêmi-
cos de Tecnologia em Produção Multimídia. O trabalho de criação será 
realizado de modo a refletir as necessidades do público-alvo, os surdos 
e ensurdecidos. Dessa maneira, além de contar com a acessibilidade 
em Língua de Sinais, os vídeos que serão disponibilizados em platafor-
ma on-line oficial terão legenda em português. Como referência teóri-
co-metodológica, serão utilizadas as pesquisas sobre LSE de Araújo e 
Nascimento (2011); o Modelo de Legendagem para Surdos (MOLES) 
citado em Araújo e Arraes (2017); Nascimento (2013 e 2017); Araújo 
e Alves (2017); e o Guia para Produções Audiovisuais Acessíveis do 
Ministério da Cultura (2016).
Para a organização da produção, o cronograma de execução está 
organizado em etapas, quais sejam; a) Revisão da literatura (informa-
ções científicas); b) elaboração das histórias; c) dramatização; e d) di-
vulgação. O projeto é realizado em fluxo contínuo durante seis meses, 
prorrogáveis a partir da demanda de vídeos sobre a Covid-19.
Dentre os desafios encontrados para a execução da proposta 
deve ser dado destaque à falta de equipamentos e infraestrutura para 
a captação de imagens e edição, além de se considerar que o contexto 
pandêmico afeta substancialmente a dinâmica laboral dos envolvidos.
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